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PROGRAMA: 
 
 
I – EMENTA  
O curso é dividido em três grandes partes: Humanismo, Renascimento e Classicismo, e 
aborda a vitalidade intelectual de uma época ao longo da qual afirmou-se uma nova 
visão de homem, de cidade, de vida a@va e par@cipação cidadã, bem como se deu um 
novo valor às artes, aos ar@stas e a inven%o.  Há neste período, entre os séculos XIV e 
XVI, um lento, mas irreversível, embate produzido por um grupo de intelectuais 
europeus com a tradição escolás@ca que gera o gradual desaparecimento de an@gos 
paradigmas culturais, filosóficos, polí@cos, é@cos e religiosos, resultando em uma radical 
mudança da consciência do próprio tempo e um renovado apreço pela história.  
 
Também serão abordados os principais temas e instrumentos desta mudança: a arte 
renascen@sta; a nova formação humanís@ca e o lugar central da retórica clássica nos 
textos escritos, a ideia de uma arquitetura universal e a criação de cidades ideais e 
utópicas em inícios da modernidade. 
 
 
II OBJETIVOS  
Compreender os conceitos de Humanismo, de Renascimento e a presença do 
Classicismo na arte e nos textos escritos entre os séculos XIV e XVI.   
 
Avaliar o debate intelectual sobre o Renascimento: a consciência de um renascer nos 
séculos XV e XVI; Compreender a influência dos primeiros humanistas italianos; 
iden@ficar o mito da glória humana e das virtudes; aprofundar o debate sobre a 
existência ou não de um “humanismo cívico”; analisar as diferenças entre o “humanismo 
cívico” e “humanismo cristão”; analisar a presença do classicismo no cenário intelectual 
da Europa moderna. 
 
Realizar a discussão sobre as cidades ideais e cidades utópicas; iden@ficar a revolução 
nas comunicações no período inicial da imprensa. 
 
 
 



III – UNIDADES 
 
UNIDADE I. O RENASCIMENTO 
1.1 O mito do Renascimento e os conceitos de renova%o /renatum 
1.2 Renascimento: um ou muitos? 
1.3 As belas-artes: Pintura. Os casos de Giojo, Masaccio, Bo@celli e Michelangelo 
1.4 As belas-artes: Escultura. Os casos de Michelangelo e Donatello  
1.5 Humanismo e Renascimento: conexão ou anmtese 
 
 
UNIDADE II. O HUMANISMO 
2.1 O movimento humanís@co: a descoberta dos clássicos 
2.2 Os gregos e as origens do Renascimento 
2.3 Petrarca e o humanismo 
2.4 A nova educação (os studia humanita%s) 
2.5 Os grandes defensores do novo programa pedagógico: Coluccio Saluta@, Leonardo 

Bruni e Marsilio Ficcino 
2.6 A arte renascen@sta da eloquência 
2.7 Humanismo cívico: um grande debate 
2.8 Vita a%va x vita contempla%va 
2.9 A invenção e a importância da imprensa 

 
 

UNIDADE III. O CLACISSISMO 
3.1 A esté@ca do Renascimento 
3.2. A retomada dos modelos greco-romanos 
3.3 As belas-artes: Arquitetura. Os casos de Brunelleschi e Alber@ 
3.4 Cidade ideal e cidade real 
3.5 Florença x Milão 
3.6 As cidades utópicas: o caso de Thomas More 
 
 
IV - AVALIAÇÃO  
Seu formato é intera@vo, prevendo leituras e discussão do percurso cole@vo. A avaliação 
será o resultado do somatório dos relatórios de leitura e de um trabalho final. 
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